


2018, o que trazes pra 
mim?

...Eleições presidenciais, 
crescimento do PIB, alívio 
econômico e o que mais? Pois 
é, gente, se foi mais um ano! E 
o apagar das luzes de 2017 é 
marcado por acontecimentos 
que mudaram os rumos da 
história, assim como já havia 
sinalizado o conturbado 2016. 
Mas não vamos terminar mais 
um ano falando sobre a crise 
institucional do Brasil e muito 
menos sobre os três longos 
e árduos anos de recessão. 
Vamos olhar para a frente!

Um novo ano vem 
chegando e com ele infinitas 
possibilidades. Não, não é 
um mero clichê. É verdade! 
Pensem… 2018 é ano de 
eleições presidenciais no 
Brasil e isso, por si só, é 
sinal de esperança. É o fim 
do alvoroçado governo de 
transição de Temer. Não, 
gente, eu não acredito que o 
Luciano Huck seja o milagre. 
Acontece que alguma 
coisa vai mudar e após a 
pior recessão da história, a 
expectativa de que seja para 
melhor é compreensível, não 
é? 

Os economistas também 
estão otimistas e há quem 
garanta que no ano que vem o 

Brasil vai voltar a crescer de 
verdade. A maioria aposta 
no avanço firme do produto 
interno bruto, cerca de  3% 
em 2018. A análise está 
calcada em vários fatores 
como a queda da inflação, 
que amplia o poder de 
compra da população e o 
consumo volta a crescer. 
Tudo indica que este será 
o principal motor da nova 
fase. A redução do nível de 
endividamento das famílias 
também está entre as 
apostas de vetor de impulso 
para o consumo. 

A perspectiva de alívio 
econômico vai dar o tom 
em 2018. Pelo menos é o 
que dizem os economistas. 
E, sinceramente, prefiro 
acreditar cegamente nisso 
e começar o ano com 
entusiasmo, com alegria, 
com aquela sensação de 
ano novo, vida nova, sabe?! 

E que a crise, a Lava-Jato, a 
onda de desastres políticos 
e econômicos sejam bem 
aproveitadas, que sirvam de 
lição, que não se repitam e 
que a prosperidade seja o 
futuro.

Feliz Ano Novo!
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Pode parecer redundante 
dizer que a sustentação do 
PIB Brasileiro foi possível, 

novamente, pelo agronegócio. 
Mas é inevitável! Não há outra 
forma de avaliar 2017, o meu 
desafio nesta coluna, se não 
começarmos por este pequeno/
grande detalhe. Principalmente 
porque não são afirmações 
infundadas, são resultados de  
pesquisas  da  Confederação 
da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA). Segundo eles, a 
agricultura e o agronegócio no 
Brasil contribuíram com 23,5 % 
do Produto Interno Bruto do país 
em 2017, a maior participação 
em 13 anos. E  foi a principal 
contribuidora para reduzir a 
inflação.

A safra recorde no campo 
estimulou a atividade também 
de outros segmentos, ou seja, 
o desempenho positivo da 
agropecuária pode amenizar o 
efeito das retrações da indústria e 
dos serviços sobre o PIB nacional. 
Isso que o preço não ajudou! Com 
a cotação média na casa dos 
R$63, muitos produtores optaram 
por deixar o grão estocado, na 
expectativa de que a commodity 
beirasse os R$80, como no ano 
passado. Não aconteceu! E, com 
isso, a cooperativa ainda guarda 
mais de 1,8 milhão de sacas em 
seus armazéns. Mais uma safra 
bate à porta. E agora? Bom,  ainda 
bem que o produtor tem soja 
guardado, o grão é a moeda do 
agricultor e a Cotribá zela por isso. 
Sendo assim, associado /cliente, 
preocupe-se em plantar, manejar 
e colher bem. A segurança de ter 
onde armazenar com qualidade a 
sua safra, deixa com a gente.

Voltando à avaliação, as culturas 
de inverno deixaram a desejar 
de novo. Mas não podemos 
desanimar, conhecemos bem 

Celso Leomar Krug

Presidente

o nosso negócio e sabemos 
que estamos lidando com uma 
indústria a céu aberto.

Vamos olhar para a frente! Em 
sua revisão de expectativa de 
safra de dezembro, a FCStone 
trouxe uma elevação da 
estimativa para a safra de soja 
2017/2018, cuja produção passou 
de 106,1 para 107,6 milhões 
de toneladas, um aumento de 
1,4%. Resultado de revisões em 
números de produtividade. As 
condições climáticas estão, 
no geral, favoráveis, gerando 
otimismo em relação ao cultivo. 
E é bom mesmo! Porque se for 
esperar pelo preço, ainda temos 
muitas variáveis para percorrer 
nesta safra.

Então, meu caro, vamos arregaçar 
as mangas, baixar a cabeça e 
trabalhar mais, porque o jeito vai 
ser compensar na produtividade. 
Dá? Dá! A Cotribá disponibiliza 
orientação técnica e tecnologias 
de ponta para atingirmos juntos 
esse objetivo.

Mais uma vez, pode contar com 
a gente. Estamos preparados 
para superar com você todos os 
desafios que 2018 nos apresentar!

Feliz Natal e um excelente Ano-
Novo!



Já estamos chegando ao 
fim de 2017. Esta é uma 
boa hora para fazermos um 

balanço de tudo que vivemos 
neste ano, se conseguimos 
alcançar nossas metas pessoais, 
profissionais e financeiras ou se 
falta muito ainda para realizar. 
Neste momento, repensar 
nossas estratégias, nossas 
decisões e principalmente nosso 
comportamento em relação 
aos nossos planos, nos ajuda a 
identificar se estamos no caminho 
certo ou quando e onde nos 
desviamos.

2017 foi um ano no mínimo 
conturbado. Mudaram os 
caminhos da economia e os 
respingos no agronegócio foram 
inevitáveis, mesmo assim é o que 
vem segurando as pontas, de 
novo o único setor que registrou 
crescimento.

No entanto, se formos fazer uma 
análise mais específica da Cotribá, 
não podemos nos queixar. Nos 
enche de orgulho encerrar mais 
um ano podendo dizer ‘A Cotribá 
vai muito bem, obrigado!’. Óbvio 
que não estamos isentos das 
dificuldades. Claro que a baixa 
nos preços das commodities nos 
preocupou. Porém,  com base no 
que havíamos planejado para a 
cooperativa, 2017 superou nossas 

expectativas em termos de 
oportunidades de negócios.

Na contramão da recessão 
econômica do país a cooperativa 
cresce ano após ano. A área de 
consumo tem se destacado neste 
contexto. Nos últimos 12 meses a 
Cotribá inaugurou mais um posto 
de combustíveis, abriu uma nova 
filial da rede de supermercados  
em Fortaleza dos Valos e 
deverá entregar nos próximos 
dias uma estrutura magnífica 
aos associados e clientes de 
Saldanha Marinho e região, com 
a ampliação do supermercado lá.  
Além disso, outras duas lojas de 
departamento, uma em Ibirubá 
e uma em Quinze de Novembro, 
também estão em fase de 
conclusão, o que será um novo 
marco para o segmento de varejo 
da cooperativa.

Aí muitos nos perguntam qual é 
o segredo para se andar para a 
frente quando todos os ventos 
sopram ao contrário...Eu sempre 
digo e repito agora: não tem 
segredo! E não tem um, dois 
ou três responsáveis por isso. 
O mérito é de todos nós, das 
pessoas que trabalham com a 
cooperativa e pela cooperativa. O 
mérito é das comunidades onde 
a Cotribá está inserida, que a 
permitiram chegar aos 106 anos 

firme e forte. Certamente que 
para conquistar essa confiança 
da população, seriedade e 
transparência são fundamentais.

Por tudo isso, é importante 
ratificar que sim, é na crise que 
se cresce. Sem clichês, é a mais 
pura verdade!

Para finalizar, gostaria de 
agradecer a todos aqueles que 
estiveram presentes nas nossas 
relações de negócios com a 
Cotribá e no nosso círculo de 
amizades no ano que passou. 
Para 2018, pedimos a proteção 
do Pai maior, que ele nos ilumine 
para que possamos continuar 
trabalhando por um futuro cada 
vez melhor.

Feliz Natal e um 2018 de muitas 
realizações!

Enio Cezar Moura do 
Nascimento

Vice-presidente
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Cotribá recebe 
homenagem 
pelos 106 anos de 
atividades no RS

Ovice-presidente, 
Enio Cezar Moura do 
Nascimento, participou 

na quinta-feira, 05 de outubro, 
em Nova Petrópolis, de um 
jantar de confraternização com 
o governador do Estado, José 
Ivo Sartori, e outras autoridades 
estaduais como o secretário do 
Desenvolvimento Rural, Pesca 
e Cooperativismo (SDR), Tarcisio 
Minetto. Na oportunidade, ele 
recebeu uma homenagem do 

governo do Estado à Cotribá 
pelos 106 anos de atividades no 
Rio Grande do Sul.

Para Nascimento, o 
reconhecimento é motivo de 
orgulho num país em que metade 
das empresas fecham as portas 
após quatro anos de atividades.

"Com certeza é resultado do 
trabalho sério e empenho de 
muitas pessoas, atuais e ex 

“Com certeza 
é resultado do 
trabalho sério 
e empenho de 
muitas pessoas... ”

Enio Cezar Moura do Nascimento
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A Cotribá
A Cotribá completa 107 anos no 
dia 21 de janeiro de 2018, com 
mais de 50 pontos de negócios 
em 20 municípios gaúchos. A 
cooperativa conta atualmente 
com quase 10 mil associados, 
mais de 900 funcionários e 
inúmeros clientes. Ao todo são 
oito segmentos de negócios: 
grãos, sementes, insumos, 
nutrição animal, postos de 
combustíveis, supermercados, 
farmácia veterinária e TRR. Com 
foco de expansão no varejo, já 
possui duas fábricas de rações, 
quatro supermercados, quatro 
postos de combustíveis e 15 lojas 
agropecuárias.

colaboradores, atuais e ex sócios. 
E, claro, da confiança que os 
nossos associados e clientes 
tem na cooperativa e o apoio das 
comunidades onde está inserida.  
Para nós é motivo de imenso 
orgulho porque, de fato, chegar 
aos 100 anos é para poucos. 
Faz-se necessário se reinventar 
constantemente para manter 
a competitividade no mercado 
e a credibilidade. Persistência, 
transparência, inovação e 
qualidade são a base da solidez," 
comenta.

Outras cinco cooperativas com 
mais de 100 anos também 
foram homenageadas. Com 
a homenagem, o governo do 
Estado pretende destacar o papel 
relevante dessas organizações 
para a economia gaúcha.

O evento integrou a programação 
do 5º Encontro de Presidentes 
e Executivos de Cooperativas. 
Promovido pelo Sistema 
Ocergs-Sescoop/RS, o  
intuito do encontro é discutir 
o papel da intercooperação 

no desenvolvimento do 
cooperativismo gaúcho. A 
programação contou também 
com a participação de 
renomados conferencistas que 
tratarão de temas cruciais à 
intercooperação, relacionados 
à Liderança Estratégica e Ética 
nas organizações, bem como 
a apresentação de exemplos 
bem-sucedidos e a prospecção 
de oportunidades de cooperação 
entre cooperativas.
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Quinze de Novembro 
leva a moto zero da 
Farmácia Veterinária

O  produtor Valdemir 
Ruppenthal, de Quinze de 
Novembro, é o felizardo 

ganhador da moto Honda zero 
Km, sorteada na campanha 
Cotribá/MSD/Intersul.

O sorteio foi realizado na terça-
feira, 17 de outubro, ao vivo pelo 
Informativo Cotribá da Rádio 
Ibirubá, que foi transmitido ao 
vivo da Farmácia Veterinária da 
sede. Estava concorrendo quem 
preencheu os cupons recebidos 
a cada R$ 150,00 em produtos 
da empresa parceira. Inclusive 
os que fizeram suas compras 
na segunda-feira, 16, quando 
o Dia da Vaca movimentou 
a cooperativa com ofertas 
incomparáveis em diversos 
produtos, além de condições 
diferenciadas de pagamento na 
Farmácia Veterinária.

A promoção estava valendo 
desde março, o pré-lançamento 
aconteceu durante o Dia de 
Campo Soja Cotribá.
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Cotribá: tradição e 
negócios na Expoquinze

ACotribá esteve presente 
na 13ª Expoquinze – 
Exposição Feira de Quinze 

de Novembro, de 08 a 10 de 
dezembro, no parque de eventos 
do município.

Uma estrutura ampla e 
convidativa foi preparada para 
receber associados e clientes. 
Colaboradores e assistentes 
técnicos dos departamentos 
Agrícola e de Produção Animal 
receberam os visitantes durante 
todo o fim de semana.

Conforme o coordenador da 
Unidade, Milton Severo, os 
produtores que estiveram no 
estande também tiveram grandes 
oportunidades de negócios. 
Porém, ele acredita que o evento 
extrapolou as barreiras do 
comercial.

"A cooperativa participa da 
Expoquinze desde a primeira 
edição, então a nossa presença 
neste evento vai muito além de 
uma feira de negócios. A Cotribá 
se sente parte disso, a nossa 
história se funde com a história 

do município o que muito nos 
orgulha. A Cotribá não está em 
Quinze de Novembro, a Cotribá 
é de Quinze de Novembro", 
comenta.

A feira contou com várias 
atrações dos segmentos de 
Agricultura e Pecuária; Industria, 
Comércio e Serviços; e, Turismo. 
Dentre elas, a Mostra do Gado 
Leiteiro ganhou destaque, assim 
como os associados e clientes 

da Cotribá que participaram. Na 
modalidade Melhor Novilha, Luis 
Carlos Silva, de Esquina Bohn 
levou a melhor; Já na modalidade 
Jovem Criador foram duas 
categorias, Crianças de 03 a 06 
anos, na qual o proprietário foi 
Vili Schafer, com a condutora 
Joana Bohrz;  e Crianças de 07 a 
10 anos, com o proprietário Leonir 
Budke e Filhos, condutor Bruno A. 
Budke, na liderança.
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Semana para promover 
integração e qualidade 
de vida

Promover uma reflexão sobre 
qualidade de vida e integrar 
os funcionários dos 

diversos setores da cooperativa 
são os objetivos principais da 
SIPAT 2017 – Semana Interna 
de Prevenção de Acidentes do 
Trabalho. O evento aconteceu de 
04 a 08 de dezembro com várias 
atividades organizadas pela CIPA 
– Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes.

Na segunda-feira, 04, um 
Workshop sobre alimentação 
funcional, com a nutricionista 
Manuela Meinen, marcou a 
abertura dos trabalhos. Na 
ocasião, a profissional fez uma 
relação entre a qualidade 
de vida proposta pela SIPAT 
e a alimentação como fator 
preponderante para a saúde e o 
bem-estar das pessoas.

Além da explicação teórica, 
os funcionários também 
participaram de um café da 
manhã funcional com frutas, 

SIPAT 2017

proteínas, produtos integrais 
e tudo o que se considera 
importante para uma alimentação 
saudável no início do dia. Muitos 
experimentaram pela primeira 
vez receitas práticas e aliadas da 
saúde como suco verde e bolo 
de aveia. Depois, puderam levar 
cópias das receitas para casa e 
assim criar uma rotina de hábitos 
saudáveis.

Conforme o presidente da CIPA, 
Fernando Lopes, mais que 
cumprir a legislação, a Semana é 
realizada para fazer a diferença 
no dia a dia dos funcionários.

“A nossa intenção é sair da 
mesmice e trazer informações 
que possam ser úteis no cotidiano 
e que eles levem para a vida, 
promovendo assim saúde e bem-
estar”, comentou.

Na terça-feira, 05, o assunto 
foi saúde da visão, com o 
optometrista Ivan Sciessere. 
A palestra Visão Defensiva foi 
ministrada em dois momentos às 
09h30min e às 10h30min, na sala 
de reuniões da sede.

Já na quarta, 05, e na quinta-
feira, 06, a CIPA resolveu unir 
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informação e humor, com a 
palestra teatral Seu Chico, de 
Santa Catarina. Ao todo foram 
quatro apresentações  para 
grupos diferentes, abordando 
questões simples, porém 
importantes sobre segurança do 
trabalho e cuidados com a saúde. 
Colaboradores das unidades da 
Metade Sul também participaram 
desta atividade, na Asfuca. Além 
do aprendizado aliado à diversão, 
os participantes também 
ganharam brindes com sorteios 
ao final de cada atividade. 

Na sexta-feira, 08, a Comissão 
se reuniu com a direção, 
colaboradores e gerentes, na 
Asfuca. Uma avaliação dos 
trabalhos marcou o encerramento 
da Semana SIPAT 2017 na Cotribá. 
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A semeadura da 
safra de soja 2017

Na região de Ibirubá, a 
semeadura da safra 
de soja 2017/2018 foi 

antecipada, em comparação 
à safra passada. Aumentaram 
as lavouras semeadas em 
outubro, o que não é tão 
comum no Rio Grande do 
Sul. Isso foi consequência da 
diminuição da área destinada 
à produção de grãos (trigo, 
cevada, canola e aveia) nesse 
último inverno. A queda da 
rentabilidade das culturas de 
inverno proporcionou aumento 
na área semeada apenas com 
culturas para produção de 
palhada (aveia preta, aveia 
branca, centeio, nabo forrageiro), 
até mesmo lavouras em pousio 
teve acréscimo, o que não é 
recomendado para o sistema de 
Plantio Direto. O Plantio Direto 
requer mínimo revolvimento do 
solo, manutenção de cobertura 
vegetal permanente e rotação de 
culturas. Nodulação após coinoculação 
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Vagner Ramalho Júnior 
Engenheiro Agrônomo

O clima favoreceu a boa 
emergência da cultura de 
soja. Ocorreram chuvas bem 
distribuídas ao longo do período 
de semeadura, proporcionando 
excelente estabelecimento 
da população ideal para cada 
cultivar. O produtor manteve 
o nível tecnológico, investindo 
em tratamento de sementes 
recomendado, adubação 
equilibrada e bom manejo 
de plantas daninhas em 
pré-semeadura. Importante 
ressaltar que uma ferramenta, 
às vezes deixada de lado, teve 
excelente acréscimo, foi o uso 
de inoculantes (Bradyrhizobium) 
que cresceu 30% comparado à 
safra anterior e, a coinoculação 
(Bradyrhizobium associado ao 
Azospirillum) aumentou 25%, 
garantindo adequada nutrição 
com nitrogênio à cultura de soja.

 A qualidade do plantio foi 
melhorada, sobretudo na 
distribuição das sementes, 
consequência da correta 
velocidade de semeadura. Essa 
etapa não é uma corrida, ela 
é fator crítico de sucesso para 
atingir alta produtividade. E a 
maioria dos produtores seguiram 
a recomendação de semear com 
velocidade entre 4-6 km/h.

O planejamento para o manejo de 
doenças foliares e pragas ainda 
está em aberto, pois o produtor 
está atrasado na aquisição desses 
insumos. Existem situações que o 
produtor fez aquisição da primeira 
aplicação de fungicida no dia 
anterior à aplicação. Em safras 
anteriores, esse planejamento era 
mais antecipado. Esse atraso na 
compra dos insumos por parte do 
produtor rural poderá acarretar na 
falta pontual de alguns produtos, 
pois o processo de importação 
dos ingredientes ativos dos 
defensivos agrícolas requer um 
tempo que a cultura da soja não 
permite.

Soja em desenvolvimento vegetativo

Após a boa instalação da cultura, 
os produtores necessitarão 
manejar adequadamente a 
lavoura. Ao longo de todo o ciclo 
será necessário monitorar a 
ocorrência de pragas (tamanduá 
da soja, complexo de lagartas, 
trípes, ácaros, complexo de 
percevejos) e de doenças foliares 
(ferrugem asiática, manchas 
foliares e DFC’s, antracnose).

O mercado futuro de soja está 
reagindo, surgindo lotes com 
preços remuneradores. Cada 
produtor, conhecendo seu 
custo de produção, consegue ir 
travando em grão para garantir 
uma rentabilidade para a sua 
propriedade.
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Cotribá: hospitalidade 
e oportunidades na 
Fenatrigo

A     Cotribá esteve presente 
na XIV Fenatrigo, de 
27 de setembro a 01 

de outubro, em Cruz Alta. 
Centenas de produtores rurais 
e clientes visitaram o estande 
da cooperativa nos quatro 
dias de feira. As famílias foram 
recepcionadas pelos funcionários 
e fornecedores em um ambiente 
agradável e aconchegante.

Quem esteve na feira também 
pode usufruir das grandes 
oportunidades oferecidas 
pela Cotribá em termos de 
negócios. Ofertas e condições 
especiais em insumos agrícolas 
e diesel chamou a atenção dos 
produtores.

A Cotribá também foi parceira da 
comissão organizadora da Feira 
Nacional do Trigo na realização 
do Seminário do Trigo, na sexta-
feira, 29. E da abertura oficial da 
colheita do cereal, no sábado, 

dia 30. O vice-presidente, Enio 
Cezar Moura do Nascimento, que 
realizou as tratativas e firmou 
a parceria com o presidente 
da feira, Airton Backer, avaliou 
positivamente a participação da 
cooperativa no evento.

“A Cotribá incentiva o cultivo do 
trigo e faz a sua parte no sentido 
de estimular os produtores. Além 
de oportunizar bons negócios no 
estande, o seminário contribuiu 
para trazer informações e 
mostrar a eles que a cultura tem 
potencial para agregar renda 

às propriedades”, destacou 
Nascimento.

O coordenador da Unidade 
de Cruz Alta, Jonas Antonello, 
também ficou satisfeito com os 
resultados.

“Para nós foi um orgulho ver o 
nosso espaço sempre lotado. 
Mais do que o grande volume 
de negócios, esse momento 
de relacionamento com os 
nossos associados, clientes 
e fornecedores é muito 
importante.”
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Campeã da Fenatrigo recebe dieta 
especial das Rações Cotribá
O Concurso Leiteiro da Fenatrigo 
terminou com o tradicional 
banho de leite e estreantes na 
sexta-feira, 29 de setembro. 
A família Von Grafen, de Boa 
Vista do Incra é proprietária da 
campeã, categoria vaca adulta. 
Com 77,480Kg de leite em três 
ordenhas, a vaca Marlene 609, 
levou a melhor.

Foi o primeiro concurso em 
que a família participou. Na 

propriedade, os 56 animais 
em lactação recebem 
o acompanhamento e a 
assistência técnica da equipe 
de Nutrição Animal da Cotribá. 
No entanto, durante a feira, a 
estrela da competição ganhou 
atenção especial e uma dieta 
personalizada para o evento.

Conforme o assistente técnico 
comercial que presta assistência 
na propriedade, Josemar 

Horbach,  tecnologia, genética 
e nutrição são os pilares para 
excelentes resultados.

A conselheira, Elci Von Grafen, 
o marido Ilmo e o filho Israel 
levaram a campeã da Fenatrigo 
para mais uma disputa, desta vez 
na Expoijuí/Fenadi, onde bateram 
o recorde estadual (Confira a 
matéria de capa). 
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Evento foi promovido pela 
Cotribá durante a XIV 
Fenatrigo, em Cruz Alta

Por ser o trigo uma cultura 
viável, necessária no sistema de 
produção e com potencial para 
gerar renda às propriedades, 
a Cotribá aposta e incentiva 
o cultivo do cereal. Sendo 
assim, com o intuito de dispor 
de informações e tecnologias 
aos associados e clientes,a 
cooperativa promoveu na 
sexta-feira, 29 de setembro, o 
Seminário do Trigo 2017. O evento 
aconteceu durante a Fenatrigo 
e reuniu produtores de todo o 

Fenatrigo

Seminário do Trigo 
discute a importância 
da cultura para o 
sistema de produção

estado no auditório do Sindicato 
Rural, junto ao Parque Integrado 
de Exposições, em Cruz Alta.

Os produtores foram 
recepcionados com coffee break 
à base de derivados do cereal 
e em seguida participaram de 
duas palestras. Na primeira 
abordagem, o engenheiro 
agrônomo, professor e consultor, 
Dr. Elmar Luiz Floss, falou sobre 
a importância da cultura do trigo 
no sistema de produção do Rio 
Grande do Sul. Floss também 
acredita no trigo como um 
bom negócio e garante que há 
tecnologias disponíveis para se 

alcançar boas produtividades.

"Numa análise simplista, o 
trigo  melhora a lucratividade 
da propriedade como um 
todo, ao dividir os custos fixos 
diretos, como funcionários, 
arrendamentos, impostos e 
outros. Esses custos estarão 
presentes independentemente 
de quantas culturas estejam 
envolvidas. Além disso, a cultura 
do trigo ainda gera benefícios 
indiretos na fertilidade química, 
física e biológica do solo, na 
supressão natural de pragas e 
na cobertura vegetal da lavoura," 
argumenta.
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As perspectivas de mercado 
também foram assunto durante 
o encontro. O tema foi abordado 
pelo agricultor e diretor da JF 
Corretora, Jairo Faccio. Já o 
presidente da Cotribá, Celso 
Leomar Krug, destacou a safra 
de inverno como alavanca para 
os negócios dos associados e 
clientes. Dentre as ações que a 
cooperativa realiza no sentido de 
viabilizar o cultivo, Krug destacou 
a troca de semente por trigo 
indústria, a assistência técnica, o 

concurso de produtividade que 
premia com viagens as melhores 
performances e o histórico da 
Cotribá na cultura.

O vice-presidente, Enio Cezar 
Moura do Nascimento, realizou 
as tratativas com o presidente 
da feira, Airton Backer, para a 
parceria na realização do evento. 
Segundo ele,  o atual cenário do 
agronegócio, com o preço da 
soja em baixa e os produtores 
desmotivados com as culturas 

de inverno levou à realização 
do evento em parceria com a 
Fenatrigo.

"A intenção era fazer com que os 
produtores tivessem uma visão 
sobre o futuro da cultura e como 
ela pode reduzir os custos fixos 
da propriedade, vindo a apostar 
novamente no trigo a partir de 
2018. Além, é claro,  de possibilitar 
que os agricultores mantenham-
se na atividade e, mais do que 
isso, prosperem, comprando 

equipamentos, insumos e 
gerando empregos tanto no 
interior quanto na cidade," 
comentou Nascimento.

O Seminário resultou na redação 
de um documento a ser emitido 
aos Governos Estadual e Federal 
com as principais demandas 
dos agricultores. Dentre as quais 
a redução das alíquotas de 
tributos nas negociações de trigo 
interestaduais e em algumas 
operações estaduais tributadas, 

melhoria da infraestrutura e 
logística para escoamento da 
produção, entre outras.

A Cotribá também participou 
da abertura oficial da colheita 
do trigo, no sábado, 30. Após, 
representantes do Governo do 
Estado e da Assembléia foram 
recepcionados no estande da 
Cotribá, onde participaram de 
um coquetel e receberam as 
reivindicações do setor.
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Segundo a Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab), o estado deve 

produzir uma média de 36,7 
sacas por hectare, em uma área 
de 699.200 hectares, ou seja, 
aproximadamente 1,538,2 milhão 
de toneladas, umas das piores 
safras dos últimos anos.

O inverno atípico, de 
temperaturas com grandes 
oscilações e o excesso de chuvas 
na fase final do ciclo, foram os 
principais fatores para a baixa 
produtividade e a qualidade 
inferior dos grãos, não atingindo 
os níveis de qualidade exigidos 
pelos moinhos, ph acima de 78, e 

Trigo

Aquém do 
esperado

a confirmação do trigo pão, pelas 
análises já realizadas. 

O preço também não atende 
à expectativa. O mercado 
manifesta-se oscilante, com 
períodos sem precificação e 
retorno à compra do produto. 
Há também desinteresse de 
compra por parte dos moinhos, 
alegando baixa qualidade. Os 
preços no estado vêm oscilando 
na média de R$ 29,83 a saca de 
60 quilos. No dia 23 de novembro, 
a cotação era de R$ 31,00 a saca, 
na Cotribá. 

Conforme o gerente Técnico 
da cooperativa, engenheiro 
agrônomo Fernando Müller, é 
grande o desânimo com a cultura, 
prevendo-se expressiva redução 
de área no próximo ciclo. Neste 
ano, a quebra de área já foi de 
10%, segundo a Conab. 

Apesar disso, Müller acredita que 
os produtores não devem perder 
a esperança, nem cultivar o trigo 
só pelo trigo.

Além do potencial econômico 
do cereal, que infelizmente 
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nesta safra deixou a desejar,  há 
outras vantagens que devem ser 
consideradas, quando ocorre o 
plantio do trigo como: 
• Rotação de culturas; 
• Adubação do sistema plantio 
direto; 
• Palha cobertura do solo, menos 
plantas daninhas (menos Buva); 
• Controle  no inverno das plantas 
daninhas de difícil controle (Buva); 
• Maior produtividade na cultura 
da soja; 
• Menos erosão; 
• Mais conservação da umidade 
no solo; 
• Mais uma fonte de renda da 
propriedade; etc... 
 
O Departamento Técnico 
da Cotribá, está buscando  
tecnologias que possam 
viabilizar a cultura do trigo. 
Além disso, a área comercial 
de compras da Cooperativa 
também busca no mercado 
as condições para a compra 
desse trigo, independente da 
qualidade. Estamos envolvidos 
no planejamento para a próxima 
safra 2018. Em breve, teremos 
novidade para apresentar ao 
nosso associado.

No ano, quem possui só a cultura 
da soja como fonte de renda, é 
muito pouco. Para o produtor que 
trabalha com uma segunda fonte 
de renda, como o leite, já tem 
uma estabilidade melhor dentro 
da propriedade rural.

O produtor possui a terra, o 
maquinário e deve pensar em 

buscar alternativas de inverno, 
além da cultura do trigo, que 
serve como rotação de culturas e 
fonte de renda, como a cultura da  
canola, aveia preta, aveia branca, 
cevada e as pastagens, sendo 
muito utilizado aveia + azevem, 
para o gado de corte e leiteiro.
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A  Cotribá preparou um 
espaço bonito e agradável 
para receber associados e 

clientes na 11ª Expoibi. O evento 
aconteceu de 12 a 15 de outubro, 
no Clube Divertido, em Ibirubá.

Nos quatro dias de feira, 
direção, gerentes e funcionários 
dos departamentos agrícola, 
nutrição animal, seção de peças, 
farmácia veterinária e postos 

de combustíveis receberam o 
público. Momentos de integração 
e relacionamento mantiveram 
o estande sempre lotado. No 
entanto, quem esteve no local 
também teve oportunidade de 
realizar bons negócios. Ofertas 
e condições especiais foram 
disponibilizadas em todos os 
segmentos e o volume de 
negócios agradou. A promoção 
de óleo diesel para entrega 

na propriedade, por exemplo, 
ganhou destaque com a 
comercialização de mais de 150 
mil litros.

O gerente, José Edelvino 
Cavalheiro, esteve à frente 
da organização e avaliou 
positivamente a participação da 
cooperativa na Expoibi.

“Sem dúvida um grande evento 
que a Cotribá, por se fundir à 
história do município, não poderia 
ficar de fora. Ficamos muito 
contentes com a receptividade 
do público que, apesar da chuva 
nos primeiros dias, compareceu 
e aproveitou a oportunidade para 
adquirir os insumos necessários 
para a formação da próxima 
safra.”

Segundo ele, o relacionamento 
com os produtores oportunizado 
pela feira também foi de grande 
valia.

“É uma boa ocasião para aquela 
conversa sem pressa com 
nossos associados e clientes que 
gostaríamos de ter todos os dias, 
mas a rotina agitada de trabalho 
não nos permite.”

Cotribá: integração e 
negócios na Expoibi
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Estamos entrando na 
estação mais quente do 
ano, o verão, que significa 

o período de maior desafio 
climático para as nossas vacas de 
leite. Este assunto já foi abordado 
na edição de número quatro da 
Revista Cotribá, mas decidimos 
retomá-lo para apresentar a 
todos a mais nova ferramenta 
desenvolvida pela Cotribá: a 
Ração Cotribá Verão.

Os bovinos de leite possuem uma 
zona de conforto térmica que 
varia de -5° a 21° Celsius, onde 
é possível expressar o máximo 
potencial produtivo dos animais. 

Xô 
calorão!
A nova Ração Cotribá Verão dá um refresco para 
o seu rebanho

A partir desta temperatura 
começam a aparecer perdas de 
desempenho.

Um estudo recente, publicado 
por pesquisadores da 
Universidade do Kansas, mostrou 
que o acréscimo dos gastos de 
energia para produção de leite 
quando a temperatura ambiente 
aumenta de condições normais 
para estressantes pode alcançar 
15%. Outro efeito causado pelo 
stress calórico é a diminuição do 
consumo de alimentos. Estes dois 
fatores associados podem reduzir 
em até 10 litros a produção diária 
de leite.

Além da redução da produção 
de leite, vacas sofrendo de stress 
calórico apresentam outros 
problemas como: redução do teor 
de gordura e proteína do leite, 
redução da taxa de concepção e 
reprodução, prolongamento do 
intervalo entre partos, diminuição 
da imunidade dos animais, 
aumentando a incidência de 
doenças. Em suma, aumenta a 
taxa de mortalidade e o descarte 
involuntário devido a problemas 
produtivos, reprodutivos e de 
doenças.

Como já citado na matéria 
anterior, é de grande importância 
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garantir que as vacas tenham 
acesso à sombra, água de 
qualidade e em quantidade 
suficiente, ventilação e aspersão 
para amenizar os efeitos do stress 
calórico.

Porém, já foi demonstrado que 
mesmo que todas as medidas 
citadas acima sejam tomadas, 
ainda temos uma grande perda 
de produtividade em virtude do 
stress calórico. Para enfrentar 
essa situação a Cotribá mais uma 
vez inovou e lançou um novo 
conceito no mercado: Ração 
Cotribá Verão.

A Ração Cotribá Verão foi 
especialmente desenvolvida 
para fazer frente aos desafios 
gerados pelo calor. São duas 
fórmulas: Ração Cotribá Verão 
Pasto e Ração Cotribá Verão 
Confinamento. Ela combina todos 
os benefícios da já consolidada 
Ração Linha Master Cotribá, 
que tem em sua composição 
uma grande gama de aditivos 
como Virginiamicina, Monensina 
Sódica, Biotina, Óleos Essenciais, 
Algas Marinhas, Bicarbonato 
de Sódio, Óxido de Magnésio, 
Microminerais na forma orgânica, 
altos níveis de Vitaminas e maior 
teor de Proteína By Pass que 
garantem uma ótima estabilidade 
de pH ruminal proporcionando 

maior saúde aos animais, com um 
Composto Nutricional Redutor 
de Temperatura e um grande 
aporte de energia proveniente 
da Gordura Protegida de Palma, 
além de uma maior concentração 
de minerais para repor a maior 
perda que ocorre durante os 
períodos de stress.

Graças à sua composição, a 
Ração Cotribá Verão consegue 
amenizar as perdas produtivas 
provocadas pelo calor, pois além 
de proporcionar mais saúde aos 
animais ela também tem o efeito 
de reduzir o stress térmico e 
com isso temos uma melhora 
substancial na taxa de concepção 
das vacas e, consequentemente, 
maior produção de leite com 
maiores teores de sólidos.

Com mais este lançamento, a 
Cotribá reafirma a sua filosofia de 
sempre proporcionar inovações 
que garantam maior rentabilidade 
aos clientes e associados. Se 
você também sofre com estes 
problemas em seu rebanho não 
deixe de entrar em contato com 
a equipe do Departamento de 
Produção Animal da Cotribá 
para que nossos colaboradores 
possam lhe auxiliar a aumentar os 
lucros de sua atividade.

Rafael Schuster
Médico Veterinário

Fábrica de Rações Cotribá





Bruna Bohrz 
Auxiliar de Recursos 
Humanos

Lembre-se: 
precisamos ter 
um plano de ação, 
mas para colocá-
lo em prática, é 
imprescindível ter 
foco e objetivos 
bem traçados. 

Mais um final de ano se 
aproxima e junto com 
ele tendenciamos a nos 

sentir mais sobrecarregados. 
Temos a sensação que os dias 
estão cada vez mais acelerados 
e que não temos como vencer 
o tempo: são prazos, metas, 
desafios, enfim, temos tantas 
preocupações que torna-se difícil 
controlarmos a ansiedade. Mas 
o que fazer para nos sentirmos 
mais leves e iniciarmos 2018 com 
todo gás em nosso ambiente de 
trabalho?

É importante manter o 
autocontrole. Organizar as 
prioridades, definir metas a 
médio e longo prazo e colocá-
las em execução. Lembre-se: 
precisamos ter um plano de ação, 
mas para colocá-lo em prática, 
é imprescindível ter foco e 
objetivos bem traçados. Para isso, 

necessitamos controlar nossa 
ansiedade para cumprir nossas 
metas com eficácia.

Estamos passando por um 
momento de crise financeira em 
nosso país e para não deixá-
la nos afetar, é preciso ser 
criativo. As empresas inovadoras 
possuem mentes criativas e 
conseguem desenvolver-se em 
meio às dificuldades. Pessoas 
que conseguem adaptar-
se as mudanças e contornar 
obstáculos, tendem a alcançar o 
sucesso.

Somos seres humanos e somos 
passíveis a erros. Entretanto, 
devemos buscar a sabedoria 
através deles. Ninguém é digno 
do pódio se não utilizar o fracasso 
para alcançá-lo. Observe o seu 
redor. É preciso arriscar para não 
se tornar escravo da rotina e não 
ficar estagnado. Exercite sua 
inteligência e sua capacidade 
de planejamento para conseguir 
alcançar os objetivos.

Ano novo, desafios novos! Com o 
encerramento de mais um ano, 
é interessante fazermos uma 
avaliação do que passou. Para 
iniciarmos 2018 com garra, vamos 
continuar a ter foco e disciplina. 
A conquista vem para quem não 
desiste e não tem medo dos 
desafios. Estaremos construindo 
nosso futuro a partir de nossas 
escolhas e com certeza, se 
continuarmos a nos desenvolver, 
os bons frutos virão. 

Boas festas e um bom 
planejamento de metas para 
2018!

Encerrando ciclos 
e iniciando novos 
desafios!
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Outubro Rosa/Novembro Azul

a campanha realizada pelo 
segundo ano consecutivo na 
cooperativa, ganhou tom de grito 
de guerra e tomou as principais 
ruas de Ibirubá na quinta-feira, 
30 de novembro. A caminhada 
da prevenção partiu do trevo 
principal da cidade e percorreu 
as ruas Mauá, Sete de Setembro 
e do Comércio até a Casa de 
Cultura Osvaldo Krammes. A 
iniciativa da Cotribá contou com a 
participação de instituições como 
a Liga Feminina de Combate ao 
Câncer, Grupo de Escoteiros, 
Datamed e alunos da escola 
Edison Quintana.

Durante o percurso, os 

Interesse pela 
comunidade
À luz dos principios do coopertativismo, Cotribá faz 
campanha para estimular prevenção do câncer

participantes distribuíram 
panfletos com informações e 
dicas de prevenção contra o 
câncer. As informações também 
foram deflagradas através de 
um carro de som. Banners, faixas 
e balões azul e rosa também 
foram estratégias utilizadas para 
lembrar os objetivos do Outubro 
Rosa e Novembro Azul.

Conforme a gerente 
Administrativa e Financeira, Ana 
Marlize Schreiner, que coordenou 
o movimento, outras ações 
foram desenvolvidas, mas a 
caminhada foi o ápice, visto que 
a campanha tem como objetivo 
principalmente conscientizar as 
pessoas da grande importância 
da prevenção.

“Neste ano a Cotribá 
novamente comercializou 
as camisetas da campanha 
#MaisPrevençãoMenosCâncer 
revertendo o lucro para a Liga, 
promovemos a arrecadação de 
materiais de higiene pessoal 

#MaisPrevençãoMenosCâncer, que também serão entregues à 
entidade e apoiamos o evento 
beneficente com o Tonho Prado. 
No entanto, acreditamos que 
essa mobilização para chamar 
a atenção sobre a importância 
de se prevenir é fundamental. 
Precisamos nos conscientizar, 
nossos colaboradores e a 
comunidade que muito pode 
ser feito para evitar a doença, 
atitudes simples que dependem 
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Ter um animal de estimação 
traz alegria, qualidade de vida 
e saúde

Muito se fala hoje em dia 
sobre o tema qualidade 
de vida e as variáveis 

necessárias para se chegar a esse 
propósito.

Cada pessoa é diferente da outra 
e o que traz benefícios à minha 
saúde pode não ser relevante 
para outrem, no entanto, 
especialistas são enfáticos 
ao afirmar alguns pontos 
importantes:

Alimentação saudável, prática 
de exercícios físicos, momentos 
de lazer e prazerosos com os 
amigos e com a família e um 
focinho geladinho na chegada do 
trabalho!

Isso mesmo.

Vários estudos comprovam 
a importância que os Pets 
representam à qualidade de 
vida das pessoas, sejam eles 
cães, gatos, pássaros, calopsitas, 
cavalos, etc.

A presença de um animal de 
estimação em casa, proporciona 
entre outros, o aumento das 
relações interpessoais e 
atividades físicas, relaxamento do 
estresse, diminuição da pressão 
alta e riscos  cardiovasculares, 
além do estímulo às habilidades 
motoras, cognitivas e a redução 

de problemas emocionais em 
crianças, por meio do vínculo com 
o Pet.

No entanto, alguns pontos 
precisam ser avaliados quando 
se pensa em adotar um bichinho, 
tais como: disponibilidade dos 
indivíduos da casa e interesse 
dos mesmos em assumir tal 
responsabilidade, gastos com 
veterinários, e em caso de 
viagem, se existe alguém de 
confiança para cuidar e dar 
atenção necessária.

Quando  ponderam-se todos os 
pontos favoráveis e contrários a 
ter um bichinho de estimação, 
e verifica-se a possibilidade 
em assumir tal compromisso, 
percebe-se o quão agradável 
pode ser a aventura, tanto para 
adultos estressados pós um dia 
conturbado de trabalho, quanto 
para uma criança entediada 
depois de um fim de semana de 
chuva.

Notoriamente, as marcas de 
focinho no vidro da janela 
tornam-se insignificantes, 
pois o rabinho abanando, 
aguardando nosso retorno, 
compensa todo o trabalho.

Ridana Cibele Garcias 
Possamai
Segurança do Trabalho/
Cotribá
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Conquistas 
Cotribá completa 
um ano

Programa

Premiação dos destaques do 
terceiro trimestre marcou 
aniversário do programa

Há exatamente um ano, em 
outubro de 2016, a Cotribá 
dava os primeiros passos  no 
desenvolvimento de um 
programa para elevar o patamar 
competitivo e aumentar a fatia 
de mercado do segmento 
de Nutrição Animal. Com 
uma proposta desafiadora 
e audaciosa, o Conquistas 
Cotribá tem a intenção de 
reconhecer os integrantes da 
equipe que apresentam melhor 
performance, desenvolver 
seus gap’s de competência e, 
com isso, atingir as metas de 
crescimento do segmento no 
mercado e nos negócios da 
cooperativa. Atualmente é o 
segundo no ranking, atrás apenas 
da produção, armazenagem e 

comercialização de grãos.

O programa contempla  
coordenadores de unidades, 
vendedores internos (balconistas), 
vendedores externos, assistentes 
técnicos comerciais e força de 
venda externa (representantes 
comerciais). Os destaques são 

reconhecidos trimestralmente. 

No dia 10 de outubro, foi realizada 
a premiação dos destaques 
do terceiro trimestre. O evento 
aconteceu na Asfuca em tom de 
comemoração pelo aniversário, 
mas com foco na análise dos 
números e metas.
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Confira o resultado: 
Vendedor Interno: 
3° Luciane Gaedicke 
2° Roseli Maldaner 
1° Laci Sonia Beber 

A.T.C 
1° Mario Fonatana Goulart

Coordenador: 
1° Jaime Gobbi

Vendedor Externo: 
3°Andre Luiz Visoto 
2° Diego Vilagrand Pereira 
1°Jaderson Krug Horbach

Força De Venda Externa: 
3° Roque Luiz Varela 
2° Jairo Adelar Bohmer 
1° Diego Bevilaqua
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Convenção do 
Administrativo Cotribá 
propõe gestão do 
conhecimento à equipe

I novar, planejar e dividir 
conhecimento tem se mostrado 
a fórmula mais eficiente para 

prosperar. E foi justamente em 
torno desta equação que a 
equipe administrativa da Cotribá 
trabalhou durante a primeira 
Convenção do Administrativo, 
realizada em Gramado, de 22 a 24 
de setembro.

Conforme a gerente 
Administrativa e Financeira, Ana 
Marlize Schreiner, o aprendizado 
constante é fundamental para 
se obter uma equipe voltada 
à excelência. Mas é muito 
importante também que cada um 
administre bem o conhecimento 
que possui.

"Equipes de alta performance são 
focadas em alcançar resultados, 
mas também em aprender 
constantemente e gerenciar 
tais aprendizados. Na gestão do 

conhecimento, todas as etapas e 
processos de trabalho envolvem 
aprender e multiplicar, em prol 
da construção de um know-
how coletivo, ou seja, ninguém, 
isoladamente, sabe mais do que 
todos juntos", explica.

O evento começou na tarde 
da sexta-feira, 22, com uma 
recepção calorosa e repleta de 
emoção aos convidados. Uma 
homenagem à colega Nádia 

Rupphental, falecida naquela 
semana, emocionou a todos.

"Administração que gera 
resultados" foi o tema do 
treinamento ministrado por Clóvis 
Lumertz, da Allcon Consultoria, 
que conduziu os trabalhos 
na sexta  à tarde e sábado 
pela manhã. O administrador 
já havia feito uma introdução 
com os líderes dos setores, na 
cooperativa. E, por consequência 
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Regra Vitoriosa: 
Determine o objetivo –  defina a 
missão; 
Planeje – estratégias e táticas; 
Prepare a equipe – mobilize o 
time; 
Execute o plano – disciplina e 

temperatura baixa intimidaram 
os participantes que vivenciaram 
uma tarde de integração, 
diversão, emoção, adrenalina e 
noções de trabalho em equipe, 
competitividade e planejamento 
estratégico.

À noite, o momento foi de 
confraternização e muita alegria 
no Harley Motor Show. A equipe 
também teve a oportunidade de 
conhecer os principais pontos 
turísticos da cidade e região, 
como Lago Negro, Museu de 

Cera, Catedral de Pedra e Parque 
do Caracol, em Canela.

Além dos colaboradores, a 
direção e patrocinadores (Bayer 
e Syngenta) participaram da 
convenção.

excelência; 
Avalie os resultados – aprenda.

disso, eles apresentaram projetos 
propondo melhorias para as suas 
respectivas áreas. Os funcionários 
também participaram de uma 
oficina na qual propuseram  
estratégias de redução de custos 
na empresa.

A palestra de alto impacto com 
Paulo Storani, ex-capitão do BOPE 
e consultor dos filmes Tropa de 
Elite 1 e 2, finalizou as atividades 
na sala de eventos do Hotel 

Alpestre. Baseado nos métodos 
de treinamento do Batalhão de 
Operações Especiais (BOPE) 
ele falou sobre como construir 
equipes de alto desempenho. 
Treinamento e comprometimento 
foram as principais lições 
deixadas pelo palestrante.

"Aprenda! Saber não ocupa 
espaço. Aja! Faça acontecer, não 
espere que aconteça. Persevere! 
Não reclame, não adie e não 

desista. Lidere! Faça o melhor 
e seja um exemplo. É isso 
que queremos transmitir para 
nossa equipe com este evento 
planejado cuidadosamente 
e especialmente para o 
administrativo", ressaltou Ana 
Marlize.

No sábado à tarde, o grupo foi 
a Três Coroas, onde participou 
de atividades como rafting e 
paint boll. Nem a chuva e a 
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Escola no Campo - 14 anos

Um encontro muito 
especial, em meio à 
natureza, marcou o 

encerramento das atividades do 
projeto Escola no Campo 2017. O 
evento aconteceu na sexta-feira, 
24 de novembro, no Hotel de 
Lazer Águas da Fonte, em Quinze 
de Novembro.

Na oportunidade, alunos, 
professores, autoridades e 
convidados participaram da 
cerimônia de premiação dos 
destaques do ano. Os autores 
das melhores frases e melhores 
desenhos de cada escola 
receberam bicicletas e troféus. 
Nesta edição do projeto, cerca 
de 560 estudantes dos 6º 
anos das escolas municipais e 

estaduais da região participaram 
da iniciativa. Os educandários são 
dos municípios de Ibirubá, Quinze 
de Novembro, Fortaleza dos 
Valos, Boa Vista do Incra e Santa 
Bárbara do Sul.

Conforme o coordenador do 
projeto, Eleandro Augusto da 
Silva, esta é a 14ª edição do 
Escola no Campo, realizado em 
parceria com a Syngenta com 
o objetivo de conscientizar os 
estudantes sobre a necessidade 
de preservação do ambiente. 
O intuito é que eles sejam 
multiplicadores dessa ideia na 
família e na comunidade onde 
estão inseridos.

O vice-presidente, Enio Cezar 
Moura do Nascimento, prestigiou 
o evento e levou uma mensagem 
de otimismo e cooperação aos 
jovens.

“Precisamos reafirmar a 
importância da agricultura na 
produção de alimentos saudáveis 
e em quantidade suficiente 
para alimentar a crescente 
população mundial. Antes, porém, 
precisamos entender o papel 
da cooperativa neste contexto, 
que configura-se como parceira 
dos produtores rurais trazendo 
informação, assistência técnica 
e tecnologias para o campo e 
buscando a parceria das famílias 
nas comunidades onde está 
presente”, comentou.

Cotribá e Syngenta 
premiam os destaques 
do ano



37Cotribá

Metodologia 
A metodologia de 
desenvolvimento do projeto 
foi basicamente a mesma dos 
anos anteriores. Os professores 
trabalharam com os alunos 
em sala de aula as atividades 
propostas pela cartilha elaborada 
pela Fundação Abrinq. Após eles 
foram desafiados a elaborar uma 
frase e um desenho sobre o que 
aprenderam. Os melhores foram 
selecionados pelas escolas e 
encaminhados à cooperativa.

As escolas também foram 
desafiadas a elaborar um projeto 
visando desenvolver habilidades 
e ações que contemplem a 
preocupação ambiental nos 
âmbitos de energia, água, 
resíduos e biodiversidade. O 
melhor, eleito pela comissão 
organizadora, foi premiado com 
um vale-compras de R$ 2.000,00 
nos estabelecimentos da Cotribá. 
Já o professor recebeu um 
incentivo de R$ 200,00.

Este ano, uma visita à 
Cimbalagens (empresa de 
reciclagem), em Passo Fundo, 
foi uma das novidades. O grupo, 
formado por alunos da escola 
vencedora do projeto, viajou na 
terça-feira, dia 28. O coordenador 
do projeto e o responsável pelo 
Departamento de Meio Ambiente 
da Cotribá, Fernando Lopes, 
acompanharam a turma.
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Confira os ganhadores: 
XV de Novembro 
Menino Deus 
Frase: Jordana Maurer Campos 
Desenho: Thauany Martins Kogler 
Santa Clara 
Frase: Leonardo Moreira Da Silva 
Desenho: Welinton Dos Santos 
Da Silva 
Progresso 
Frase: Djenifer Petry 
Desenho: Letícia W.becker 
 
Fortaleza Dos Valos 
Leopoldo Meinen 
Frase: Pedro Da Silva Rubin 
Desenho: Tiago Rafael Dos Santos 
18 De Abril 
Frase: Cauêrubin 
Desenho: Arturbrenner 
Annes Dias 
Frase: Jeancarlo O.toledo 
Desenho: Jordana Fonseca 
Antonello 
 
Boa Vista Do Incra 
Trê De Julho 
Frase: Diozer Dos Santos De 
Matos 
Desenho: Anderson Paulo 
Piccinini 
Brasilina Abreu Terra 
Frase: Vitor Cavallari Marciel 
Desenho: Bruna Da Silva Do 
Amaral 
Tiradentes 
Frase: João Pedro Fredi Bastos 
Desenho: Maria Lucia Rhoden 
Varones
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Confira os ganhadores: 
Santa Bárbara Do Sul 
Blau Nunes 
Frase: Antonia Alves Ribeiro 
Desenho: Rafael Alemeida Staforti 
Egydio Véscia 
Frase: Marlon Pessoa 
Desenho: Fernanda Da Silva Lirio 
Joaquim De Moura 
Frase: João Vitor Schimitt Vecher 
Desenho: renato Mendes 
Bom Pastor 
Frase: Lucas Dos Santos De Mello 
Desenho: Bruno André Baiotto 
Clemente Corvalão 
Frase: Luis Felipe Silva Dos 
Santos 
Desenho: Weslei Bairros Dos 
Santos 
19 De Novembro 
Frase: Grabriela Melo Soares 
Desenho: Léia Maria Araújo 
Barbosa

Ibirubá 
Rincão Seco 
Frase: Julio César W. Kretschmer 
Desenho: Rafael Giongo 
Floresta 
Frase: Juandison Andriel 
Rodrigues 
Desenho: Cláudia Lima Irasoque 
Hermany 
Frase: Gustavo Borges Reckziegel 
Desenho: Carolaine Müller 
Edmundo Roewer 
Frase: Ana Madlleiny M. Ritter 
Desenho: Raíssa Luize dos Santos 
da Rosa 
Edison Quintana 
Frase: Thainá De Abreu 
Desenho: Laura W. Gomes 
Santa Teresinha 
Frase: Alan Henrique Conrad 
Desenho: Iago Dilly Martins 
Ibirubá 
Frase: Isabelli Andrade Moraes 
Desenho: Gabriel Caponi 
General Osório 
Frase: Renata Lagemann 
Desenho: Raissa Prediger Martins 
Alfredo Brenner 
Frase: Cauane Fucks 
Desenho: Rafael T. Pezzini
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C om 84,62 quilos de leite, 
a vaca adulta Marlene, da 
Agropecuária VonGrafen, 

de Boa Vista do Incra, foi a grande 
campeã durante o Concurso 
Leiteiro da raça na 8ª Feira 
Nacional de Produtos Lácteos 
(Fenilact - Expoijuí/Fenadi 2017), 
na categoria vaca adulta raça 
Holandesa. 

O animal, que consome os 
produtos e recebe assistência 
técnica da Nutrição Animal da 
Cotribá, bateu o recorde de 
produção do estado. A produção 
é cinco litros maior do que 
a recordista de 2015, Cotrijuí 
Agropecuária Armanje, que 
produziu 79,190 quilos, conforme 
dados oficiais da Associação dos 

Criadores de Gado Holandes do 
RS (Gadolando). A vencedora do 
concurso na Expointer 2017, por 
exemplo, que recebe a elite dos 
rebanhos e baliza o potencial 
produtivo das raças, produziu 52 
quilos. 

Essa mesma vaca já havia 
conquistado o título na 

Cotribá: a ração 
das campeãs
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2017: o ano das conquistas

Fenatrigo 2017, em Cruz Alta, 
no final de setembro, quando 
produziu 77,480 quilos de leite. 

O produtor, Israel Von Grafen, 
acredita que os resultados, 
especialmente o recorde, coroam 
o esforço e a dedicação da 
família ao longo dos anos.

"São anos de melhoramento 
genético, investimentos em 
alimentação de qualidade, 
instalações e cada vez mais 
tecnologia na propriedade", 
destaca. 

"Não existe segredo, existe 
trabalho duro e parceiros 
comprometidos como a Cotribá", 
complementa o patriarca, Ilmo 
José Von Grafen.

Também na Expoijuí, a 
Agropecuária Ferraboli, de 
Anta Gorda, foi a vencedora na 
categoria vaca jovem, com 62,66 
quilos de leite. Mas esta não foi 
a primeira grande conquista da 
família, conforme o proprietário, 
Paulo Ferraboli.

"Há 17 anos começamos com 
uma vaca, principalmente para 
consumo próprio. Gostamos 
da atividade e passamos a 
investir: genética, alimentação 
de qualidade e sanidade dos 
animais. Hoje estamos com 50 

Na propriedade, Marlene recebe 
tratamento vip, digno de uma 
estrela do campo, conforme a 
produtora, Elci Von Grafen.

"Ela é especial, ganha banho 
todos os dias, dieta personalizada 
com alimentos de altíssima 
qualidade e muito carinho. É 
o xodó da propriedade e tudo 

vacas em lactação e uma média 
de 40 litros de leite por vaca," 
conta ele.

Diogo Ferraboli, um dos 
filhos, conta que há pouco a 
agropecuária começou a ganhar 
destaque pelo desempenho dos 
animais que leva aos concursos 
leiteiros da região e os resultados 
tem sido tão positivos que ele 
parece nem acreditar.

"Nunca esperávamos ir em feiras 
grandes como a Expointer e a 
Expoijuí e ter os resultados que 

“... a Agropecuária 
Ferraboli, de 
Anta Gorda, foi 
a vencedora na 
categoria vaca 
jovem, com 62,66 
quilos de leite. ”

o que fazemos por ela, nos 
responde em leite."

Agora, o próximo alvo é o recorde 
nacional.

"Que venham os próximos 
desafios e quiçá o recorde 
nacional, não estamos muito 
longe disso", comenta Ilmo. 

viemos tendo. Tudo começou 
no ano passado, com a parceria 
da Cotribá, e não paramos mais. 
Já colecionamos significativas 
vitórias."
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A Cotribá nesse contexto
Conforme o assistente técnico 
comercial, Josemar Horbach, que 
assiste ambas as propriedades, 
o comprometimento dos 
produtores e a confiança 
que depositam na Cotribá é 
fundamental para a conquista 
desses resultados extraordinários.

"A Cotribá dispõe atualmente 
dos melhores produtos do 
mercado, com profissionais 
altamente capacitados e uma 
equipe de altíssima performance. 
Isso nos dá segurança para 
fornecer uma dieta equilibrada e 
personalizada para as diferentes 
demandas das propriedades. A 
gente dá garantia de resultado! 
Mas de nada adiantaria tudo 
isso se os proprietários não 

acreditassem na nossa eficiência 
e não entregassem aos nossos 
cuidados seus melhores 
animais",comentou.

O médico veterinário, nutricionista 
das fábricas da Cotribá, Rafael 

Schuster, não esconde o 
entusiasmo.

"Tenho muito orgulho de fazer 
parte desta equipe, todos os 
resultados atingidos ao longo do 
ano comprovam que estamos 
no caminho certo. Obtivemos 
100% de aproveitamento, 
ou seja, ganhamos todos os 
concursos que nossos clientes 
se propuseram a participar, 
demonstrando o potencial 
produtivo dos seus animais e 
a importância da dieta e dos 
produtos que fornecemos neste 
contexto."

O gerente de Varejo, Marcelo 
Felipe Debortoli, também 
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demonstra o orgulho que sente 
da equipe e da forma como 
o grupo vem conduzindo as 
parecrias com os clientes. 
Segundo ele, é isso que se 
espera de uma equipe de alta 
performance.

"Eles são continuamente 
desafiados a serem os melhores. 
Não queremos ser apenas 
bons. Se quisermos entregar os 
melhores resultados aos nossos 
clientes precisamos ser os 
melhores. Nossos produtores não 

querem fornecedores medianos, 
eles não querem produtos 
medianos. Então vamos entregar 
a eles nada menos que o melhor! 
Quer parâmetro melhor que o 
topo dos principais concursos 
leiteiros do estado?", comentou.

Não existe segredo, 
existe trabalho duro e 
parceiros comprometidos 
como a Cotribá.

complementa o patriarca,

 Ilmo José Von Grafen

• Expoleite Missões – Campeã nas 
categorias vaca holandesa e vaca jersey 
(adultas) e terceiro lugar vaca holandesa 
jovem.

• Expoleite Fenasul – Campeã vaca 
holandesa adulta e segundo lugar vaca 
holandesa jovem.

• Fenatrigo – campeã vaca holandesa 
adulta.

• Expofeira de Cerrito – campeã vaca jersey

• Expoijuí – campeã vaca holandesa adulta 
e campeã vaca holandesa jovem.
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Supermercados 

Nova loja em fase de conclusão
Investimento ultrapassa 
R$ 2Mi

ACotribá deve inaugurar 
nos próximos dias a sua 
nova loja da rede de 

supermercados em Saldanha 
Marinho. O investimento 
ultrapassa R$ 2 milhões e visa 
ampliar e melhorar a estrutura 
que já existia no município. 

Conforme o coordenador da 
rede, Lairton Blasi, são 687 
metros quadrados para uma loja 
ampla, moderna e que atenda as 
demandas dos consumidores da 
região. 

“A estrutura que já dispúnhamos 
será utilizada como depósito. 
Com isso, vamos melhorar 
o espaço de circulação e 
incrementar o mix de produtos na 
filial”, explica.

Já o gerente de Varejo, 
Marcelo Felipe Debortoli, 
exala entusiasmo ao ver a 
obra quase finalizada e o 
crescimento significativo da sua 
área nos negócios da Cotribá. 

Ele se prepara também para 
inaugurar outras duas lojas de 
departamentos, uma em Quinze 
de Novembro e outra em Ibirubá. 

“É um desafio da atual gestão 
da cooperativa. Precisamos 
fomentar o varejo e minimizar os 
riscos a que a agricultura, por ser 
uma indústria a céu aberto, nos 

expõe. E já posso adiantar que 
outros investimentos e novos 
empreendimentos vem por aí”, 
comentou.

A loja de Saldanha Marinho 
foi a primeira filial da rede de 
Supermercados Cotribá, com 
implantação em 2005. 

Projeto AF Arquitetas Associadas
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AAssociação dos 
Funcionários da Cotribá 
– Asfuca, promoveu no 

sábado, 25 de novembro, a 35º 
edição do Baile do Chopp. Mais 
de 1.500 pessoas lotaram a sede 
da associação e transformaram o 
evento em sucesso total.

Conforme o presidente, 
Bartolomeu Facchi, cerca de 
cinco mil litros de chopp foram 
comercializados  no maior baile 
dos últimos tempos. 

“Estamos muito felizes com 
o resultado. É fruto de um 
trabalho conjunto, a gente está à 
frente mas na retaguarda existe 
uma equipe muito eficiente e 
comprometida que faz tudo 
acontecer da melhor forma. 
Só tenho a agradecer a todos”, 
ressalta. 

A animação da noite ficou por 
conta das bandas Sétimo Sentido 
e Passarela. O próximo baile 
já tem data, será no dia 24 de 
novembro de 2018.

35º Baile do Chopp é 
sucesso total

50 Asfuca
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Enquete 
Caro colega, que evento 
você gostaria que a Asfuca 
proporcionasse aos funcionários 
em 2018?

(   ) Festa Retrô 
(   ) Festa a Fantasia 
(   ) Baile dos Namorados  
(   ) Outro Qual?

Responda e entregue ao 
seu gestor. Ele deverá 
encaminhar à direção da 
Asfuca. Os participantes 
estarão concorrendo a uma 
cesta de Ano Novo. Sorteio 
dia 15 de fevereiro. 
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Todos os anos, pouco antes 
e durante a época de 
plantio da cultura da soja, 

perguntas frequentes pairam 
no ar, uma delas é: “Será que 
teremos El Niño ou La Niña?”. 
Pois bem, o que significam 
essas expressões na linguagem 
popular?

La Niña: Podemos afirmar que 
é justamente o contrário do El 
Niño, com temperaturas inferiores 
e menor quantidade de chuvas 
(Figura 2). 

Figura 1: Ilustração do efeito El Niño sobre 

o globo terrestre. Imagem: CPTEC/INPE, 

2017.

Figura 2: Ilustração do efeito La Niña sobre 

o globo terrestre. Imagem: CPTEC/INPE, 

2017.

Influência do clima 
sobre insetos-praga 
da soja

Compreendido o que são esses 
dois efeitos, nos perguntamos: 
qual a importância deles no que 
tange ao Manejo Integrado de 
Pragas (MIP)?

Os insetos assim como os 
demais seres presentes no 
planeta Terra estão sujeitos 
às mudanças climáticas, 
contudo estas alterações 
meteorológicas podem trazer 
impactos tanto positivos, quanto 
negativos durante sua história 
de vida. Esses impactos afetam 
diretamente os produtores rurais 
economicamente, pois diversas 
pragas podem ter seu ciclo de 
vida alterado de acordo com o 
clima (mais especificamente a 
temperatura) de cada região. 

El Niño: Para nossa região, 
o efeito conhecido como El 
Niño significa um ano quente e 
chuvoso (Figura 1).

Influência da temperatura em insetos

RS/Brasil

RS/Brasil

O fator temperatura é essencial 
no sucesso ou insucesso 
durante o ciclo de vida de 
um inseto, para a maioria dos 
insetos a temperatura ótima de 
desenvolvimento situa-se em 
torno dos 25 a 30ºC, tendo como 
limiar mínimo 15ºC e máximo 
38ºC. Dentro desta faixa (15 a 
38ºC) os insetos conseguem se 
reproduzir com sucesso e gerar 
novos descendentes aumentando 
assim os danos causados nas 
plantações, porém é na faixa 
dos 25ºC que ocorre maior 
rapidez no desenvolvimento 
e maior quantidade de novos 
descendentes é gerada, 
aumentando assim as chances 
de causarem maiores danos as 
culturas. 
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Conhecer a influência do clima 
sobre o desenvolvimento de 
insetos-praga é pressuposto para 
estabelecer um plano de manejo 
integrado de pragas, dessa forma 
o produtor deve estar atento às 
previsões climáticas, mesmo que 
muitas vezes falhas podem nos 
dar ao menos um parâmetro para 
que o produtor possa planejar 
formas de monitoramento de sua 
lavoura, focando em determinado 
grupo de pragas.

O Departamento Técnico da 
Cotribá possui uma ampla cartilha 
de defensivos e estratégias de 
manejo que são capazes de 
controlar estes insetos e outros 
que ocorrem em sua lavoura, 
consulte o engenheiro agrônomo 
da Cotribá responsável por sua 
região e mantenha o potencial 
produtivo da sua lavoura. 

Estes insetos relacionados abaixo 
são algumas espécies que 
tiveram aumento populacional 
em nossa região, isto ocorre 
em grande parte por causa da 
influência da temperatura, das 
culturas anteriores e de plantas 
alternativas (plantas daninhas e 
de entorno das áreas cultivadas) 
que contribuem para o seu 
desenvolvimento. 

Besouro verde-da-roseira 
(Iphimeis dives)

Percevejo marrom 
(Eushcistus heros)

Lagarta falsa-medideira 
(Chrisodeixis includens)

Geralmente está associado a 
plantas de jardim e frutíferas, 
contudo, sua população 
tem aumentado nos últimos 
anos, algumas lavouras já 
apresentam danos causados 
nos estádios iniciais da cultura 
da soja em função deste 
inseto.

Praga considerada chave para 
soja, o percevejo marrom 
tem ganhado destaque a 
cada safra de soja que passa, 
temperaturas elevadas são 
responsáveis em grande 
parte pelo sucesso no seu 
desenvolvimento,

Passou de praga secundária 
a principal, grande parte em 
função das formas de manejo, 
mas também por ocasião 
de alterações climáticas 
que levaram ao sucesso no 
desenvolvimento deste inseto 
durante o inverno em culturas 
alternativas (nabo, canola, 
girassol, etc.). 

Eduardo Engel 
Graduando em Agronomia na 
Universidade de Cruz Alta

Estagiário no Laboratório de 
Entomologia da Universidade 
de Cruz Alta



56 Nome da Sessão

A vez 
da soja

O excesso de chuvas que 
atrasou a colheita do 
trigo também protelou 

o plantio da soja no Rio Grande 
do Sul. Isso vai fazer com que a 
cultura esteja exposta a riscos 
como intempéries climáticas, 
por exemplo, por mais tempo. 
O atraso também interfere no 
planejamento dos produtores que 
já estavam de olho na safrinha.

Mas nada disso preocupa 
tanto  quanto a resistência das 
doenças a fungicidas disponíveis 
no mercado. Esta foi a principal 
abordagem do pesquisador, 
Dr. Carlos Alberto Forcelini, aos 
produtores da Cotribá, nos dias 23 
e 24 de novembro, em Ibirubá e 
Quinze de Novembro. Os eventos 
foram realizados em parceria com 
a Bayer.

Resistência das doenças a 
fungicidas preocupa comunidade 
científica

Manejo de doenças na soja – 
Resistência a fungicidas
No Brasil, a comunidade cientifica 
tem observado um aumento 
da resistência de fungos que 
provocam doenças na soja 
aos fungicidas disponíveis no 
mercado, especialmente o 
fungo que causa a Ferrugem 
Asiática, a principal doença que 
acomete a cultura. Conforme 
Forcelini, os fungicidas continuam 
apresentando resultados, 
mas estão com a sua eficiência 
comprometida. Ele acredita que 
os produtores não tenham notado 
isso mais claramente até agora 
porque a pressão da doença foi 
menor no último ciclo.

"Queremos alertar os produtores 
para que fiquem atentos nesta 
safra, já que a probabilidade 
é grande de que a doença se 
estabeleça. Está chovendo bem, 

tivemos um inverno menos 
rigoroso (o que não elimina a soja 
guaxa que hospeda os fungos) 
e também pelo fato de que 
nosso plantio foi atrasado porque 
choveu demais em outubro", 
explica.

No entanto, a Ferrugem 
Asiática não é a única ameaça. 
Forcelini lembra que quando 
se estabelece uma semente 
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de soja na lavoura, esta já 
está suscetível a uma série 
de fungos causadores de 
doenças presentes no local, 
principalmente na palhada das 
últimas safras.

"Esses fungos começam a 
atacar a plantação tão logo 
passe o efeito do tratamento 
de sementes, cerca de um 
mês. E tem outra característica 
importante: a ausência de 
sintomas. Então é possível 
que a planta esteja infectada 
mesmo que a gente olhe pra 
ela e não veja nada. Por isso, 
recomendamos que a primeira 
aplicação de fungicidas seja 
realizada antes do fechamento 
completo das ruas", orienta.

Controladas as doenças iniciais, 
os próximos tratamentos são 
essenciais para combater a 
ferrugem e outras doenças de 
ciclo. As principais são manchas 
foliares e antracnose (responsável 
pelo apodrecimento e 
abortamento das vagens), elas já 
estiveram bastante presente nos 
dois últimos anos e prometem 
voltar com força, visto que já 
estão na lavoura à espera da 

soja. Outra patologia que merece 
atenção é o oídio.

Quando o assunto é manejo 
e controle de doenças, o 
pesquisador propõe um conjunto 
de estratégias que ele classifica 
como Base Forte, Reforço e 
Posicionamento.

"A soja já está no campo, agora 
não temos mais como optar por 
variedades, buscar materiais 
resistentes, nem mexer em 
época de semeadura. Então, 
daqui para a frente a gente tem 
praticamente três coisas a fazer. 
A Base Forte refere-se a proteção 
da soja desde a parte vegetativa, 
antes do fechamento das ruas, 
e com um tratamento completo 
para todas as doenças citadas 
anteriormente. O Reforço sugere 
trabalharmos com um parceiro 
do fungicida na aplicação para 
melhorar o desempenho, são os 
protetores. Já o Posicionamento 
é a maneira como vamos colocar 
os fungicidas.  A orientação 
é manter a média de quatro 
aplicações, uma no vegetativo e 
mais três com intervalos seguros 
em torno de 15 dias. O que 
muda um pouco, com relação às 

safras anteriores, é a sequencia 
ou a ordem dos tratamentos. 
Ou seja, nas duas primeiras os 
produtos que tem maior risco 
de resistência e nas outras duas 
trabalhar com um reforço mais 
forte. Entretanto, essas são 
decisões que o produtor deve 
tomar em conjunto com o técnico 
da cooperativa, não existe uma 
receita pronta para todos os 
casos", esclarece.

O professor também chama a 
atenção para a qualidade das 
aplicações. Questões como 
volume de água, adjuvantes 
corretos e horário de aplicação 
são cruciais para o sucesso da 
lavoura. 

Em anos mais quentes o 
aparecimento de pragas como 
lagartas e percevejos também 
tende a ser maior e merece a 
atenção dos sojicultores.

De forma geral, a expectativa 
é boa para a safra de verão. Os 
meteorologistas apostam em um 
ano de La Niña que, apesar de 
trazer bastante variabilidade na 
distribuição das chuvas, não são 
os piores para a soja. 

Forcelini não arrisca um palpite 
para as médias de produtividade, 
mas reforça aos produtores 
que devem fazer o que está ao 
alcance, ou seja, cuidar bem da 
lavoura.
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A Força da Silagem 
surge com uma nova proposta 
para elevar a produtividade dos 
rebanhos brasileiros

Seguindo sua visão de 
longo prazo, de participar 
do desenvolvimento da 

alimentação mundial, a DuPont 
Pioneer decidiu lançar, no 
verão de 2017, a plataforma “A 
Força da Silagem”, que surge 
com o objetivo principal de 
oferecer soluções completas 
que permitam ao agricultor 
produzir forragem de forma mais 
eficiente, extraindo o máximo de 
produtividade das silagens feitas 
com híbridos marca Pioneer ®. 

 “A Força da Silagem” representa 
o interesse da empresa em 
fortalecer suas ações no setor 
pecuário e será calçada em 3 
pilares:

Produtos Marca Pioneer®: 
híbridos de milho com a 
tecnologia Leptra® de proteção 
contra insetos; inoculantes 
de rápida reação, sucesso no 
mercado global; e, em alguns 
anos, híbridos de milho Bt com 
adição da tecnologia BMR, um 
gene que confere características 
de maior digestibilidade e 
consequente aumento de 
produção de leite e carne.

Serviços Profissionalizados: 
uma equipe de representantes 

com formação especializada 
em produzir silagens de alto 
rendimento aos rebanhos 
brasileiros. Estes profissionais 
unirão toda a consolidada 
experiência agronômica que já 
é marca registrada da DuPont 
Pioneer com conhecimentos 
específicos para produção de 
silagem de alta qualidade. 

Informações Técnicas: passa 
por um website focado em 
disponibilizar profunda bibliografia 
atualizada e resultados das 
pesquisas realizadas pelo time 
global de nutrição animal, além 
de envio periódico de informes 
pontuais sobre os principais 
desafios da produção de silagem. 
Ainda, a empresa promoverá dias 

de campo e eventos em regiões 
e épocas específicas para difusão 
prática das informações junto aos 
agricultores.

Através da plataforma “A Força 
da Silagem” a DuPont Pioneer dá 
um novo passo na forma como 
as empresas de sementes de 
milho devem realmente trabalhar 
junto ao produtor nos processos 
de plantio, desenvolvimento, 
colheita, ensilagem e nutrição, 
permitindo a obtenção de um 
rebanho mais sadio e produtivo 
através de silagem de alta 
qualidade.

Para mais informações acesse 
http://www.pioneersementes.
com.br/silagem
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